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A 
Petrobras é a maior empresa bra-
sileira e tem sua história mar-
cada pelo idealismo e determi-
nação dos tempos pós-Segunda 
Guerra Mundial e por um grau 

de eficiência tecnológica e operacional re-
conhecida em todo o mundo. O desem-
penho da estatal no ano passado mostra 
o peso da companhia na economia brasi-
leira. A empresa fechou 2021 com uma re-
ceita líquida de R$ 452,7 bilhões, apuran-
do lucro líquido recorde de R$ 106 bilhões, 
repassando R$ 72,7 bilhões aos seus acio-
nistas na forma de dividendos. Com valor 
de mercado de R$ 437,7 bilhões no fim de 
março, a Petrobras produz 2,77 milhões de 
barris de equivalentes de petróleo e gás por 
dia e processa em suas refinarias cerca de 
80% do óleo extraído nas plataformas ma-
rítimas espalhadas ao longo da costa bra-
sileira. O número de empregados, que vem 
caindo nos últimos anos, corresponde a 
um contingente maior que a população da 
grande maioria dos 5.570 municípios bra-
sileiros. A estatal emprega 45 mil trabalha-
dores, enquanto 3.770 cidades do país têm 
menos de 20 mil habitantes.

Nos últimos anos, seja por escândalos 
de corrupção, seja por aumentos segui-
dos e expressivos nos preços dos com-
bustíveis, se criou no imaginário dos bra-
sileiros o conceito de uma empresa usada 
por políticos como cabide de indicações 
em troca de favorecimentos em projetos 
e destinação de recursos, muitas vezes de 
formas pouco republicanas e seguindo 
preceitos éticos. E ainda de uma empre-
sa ineficiente. Os problemas seriam um 
motivo para que se privatize a Petrobras. 
Independentemente de qual a melhor 
forma de se gerir a exploração e produ-
ção de petróleo e combustíveis no Brasil, 
é preciso que fique claro que o problema 
não está na empresa, mas sim na forma 
como o estado lida com os seus ativos.

E aqui cabe um parêntese, isso não sig-
nifica que a o Estado não sirva para admi-
nistrar e se deva transferir o controle da 
empresa para a iniciativa privada. É pre-
ciso mudar a forma como o Estado enca-
ra suas estatais, que são, na realidade, em-
presas muito mais públicas, porque, apar-
tadas das funções básicas do estado, são 

patrimônio de toda a sociedade e como tal 
é que devem ser encaradas. As estatais são 
capazes de influenciar o desenvolvimento 
econômico e o nível de bem-estar da po-
pulação e, assim, devem permanecer, se-
ja sob o guarda-chuva do Estado, seja na 
iniciativa privada sob tutela de regras de 
interesse da sociedade como um todo, o 
que inclui mais do que os acionistas em 
primeiro lugar.

O desenrolar da troca de comando na 
Petrobras mostra o quão protegida a es-
tatal está das interferências políticas co-
mo a efetuada agora pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Insatisfeito com aumen-
to dos preços dos combustíveis — depois 
de 57 dias em alteração,  gasolina, diesel 
e gás de cozinha subiram 18,8%, 24,9% e 
16,1%, respectivamente —, Bolsonaro de-
cidiu pela demissão do presidente da em-
presa, general Joaquim Silva e Luna, o que 
levou o almirante Eduardo Barcellar Leal 
Ferreira a anunciar sua renúncia ao cargo 
de presidente do Conselho de Administra-
ção da estatal. Praticamente uma semana 
antes da Assembleia-Geral Extraordinária 
convocada para efetivar a troca, em 13 de 
abril, os dois indicados, Rodolfo Landim 
(para presidência do Conselho) e o econo-
mista Adriano Pires (para a presidência da 
empresa), desistiram dos cargos.

Em poucos dias, Landim e Pires tiveram 
suas vidas investigadas pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) e por comitê inter-
no da Petrobras, que conta com uma dire-
toria de Governança Corporativa e nela fi-
cou claro a resistência aos dois nomes, prin-
cipalmente o de Adriano Pires, que presta 
a consultoria a empresas concorrentes da 
Petrobras no setor de petróleo e gás. Pires 
desistiu por haver conflito de interesses en-
tre suas atividades no setor privado e o co-
mando da petrolífera brasileira. Landim diz 
ter optado por fortalecer o Flamengo, time 
de futebol que preside. Certo é que, desde 
2016, a Lei 13.303/2016, aprovada exata-
mente para reduzir problemas decorren-
tes de interferências político-partidárias, 
trouxe para dentro das estatais as ferramen-
tas de governança corporativa. A Petrobras 
tem mecanismos para se defender da ação 
de políticos cujas decisões interferem nos 
interesses da companhia.

Petrobras tem
as suas defesas

Desumanidade
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Esse artigo bem que poderia ser cha-
mado Lágrimas por Bucha. O que acon-
teceu na cidade situada nos arredores de 
Kiev é inominável. Quando as tropas rus-
sas abandonaram a região ao norte da ca-
pital ucraniana, deixaram evidências de 
crimes de guerra. E um rastro de dor e de 
horror que provocará traumas profundos 
na sociedade da ex-república soviética. As 
imagens que chegaram de Bucha causa-
ram comoção e revolta em todo o mun-
do. Civis executados com tiros na cabe-
ça; os corpos com as mãos amarrada às 
costas, além de sinais de tortura, abando-
nados pelas ruas. Um homem sem vida 
ao lado da bicicleta, no meio da estrada. 
Uma cova coletiva com 57 cadáveres nos 
arredores da cidade. Em Bucha e em lo-
calidades vizinhas, a Procuradoria-Geral 
da Ucrânia informou terem sido encon-
trados 410 civis mortos. 

Guerras, por mais que sejam despro-
vidas de sentido e de lógica, precisam se-
guir regras de conduta. Uma delas é jamais 
atingir a população civil. Os alvos têm que 
se resumir aos objetivos militares. Rece-
bi várias imagens de Bucha. Os cidadãos 
foram subjugados, provavelmente tortu-
rados e humilhados, antes de serem as-
sassinados friamente. O Tribunal Penal 

Internacional precisa investigar a matan-
ça e punir de forma exemplar todos os res-
ponsáveis pelas atrocidades, do mais baixo 
ao mais alto escalão militar e de poder. A 
comunidade internacional tem a obriga-
ção moral de reforçar as sanções contra 
Vladimir Putin e sua autocracia. 

Não se trata mais de Putin sentir-se 
ameaçado pela expansão da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
rumo ao Leste da Europa. O que está em 
questão aqui é a existência de provas ca-
bais de crimes de guerra e de crimes con-
tra a humanidade. A guerra que muitos 
querem justificar como legítima está as-
sassinando civis, que nada têm a ver com 
pretensões políticas ou militares de Putin 
e do presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky. São pais, mães, filhos, executados 
a sangue frio e sem piedade. 

O único legado da guerra de Putin será 
a dor. A Ucrânia precisará se reerguer das 
ruínas, e seus cidadãos terão que aprender 
a conviver com o luto e com o trauma. A 
Rússia será relegada ao status de pária, e 
seus líderes deverão prestar contas à Corte 
de Haia. Soldados russos conviverão com 
a pecha de assassinos e com as memórias 
de quando escolheram a desumanização. 
Minhas lágrimas por Bucha. 
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Lygia Fagundes Telles

O legado literário de Lygia Fa-
gundes Telles (1923-2022) cum-
priu, com talento e competência, 
seu objetivo de elevar o nível do 
debate das profundas questões 
existenciais que animam a condi-
ção humana. A escritora também 
teve empenho destacado no ama-
durecimento democrático da so-
ciedade brasileira, incluindo tam-
bém notável contribuição da sua 
parte no que tange à edificação 
estética e ética do nosso reper-
tório cultural e educativo. Imor-
talizada pela Academia Brasileira 
de Letras (ABL), Lygia Fagundes 
Telles entra para a história uni-
versal das letras com distinção e 
louvor. Representando um gran-
de divisor de águas na literatura 
brasileira, a obra lygiana mostra o 
protagonismo nacional para o de-
senvolvimento da cultura de van-
guarda. O exemplo dela nos in-
centiva a continuar combatendo, 
com razão e sensibilidade, todo 
o universo de orgulho e precon-
ceito que ainda teima em existir 
enquanto realidade. Em Ciranda 
de pedra, primeiro romance de 
Lygia Fagundes Telles, publica-
do em 1954, encontra-se um la-
pidar conselho de sabedoria es-
plêndida: “Ouça, Virgínia, é pre-
ciso amar o inútil. Criar pombos 
sem pensar em comê-los, plantar 
roseiras sem pensar em colher ro-
sas, escrever sem pensar em pu-
blicar, fazer coisas assim sem es-
perar nada em troca. A distância 
mais curta entre dois pontos po-
de ser a linha reta, mas é nos caminhos curvos que se 
encontram as melhores coisas”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Deboche

Eduardo Bolsonaro é um sujeito pernicioso. Debochan-
do e ironizando da prisão e tortura da jornalista Míriam 
Leitão, mostra que segue o DNA do pai dele. Grosseiro, in-
sensível,  destemperado, venal e despudorado. É um rato 
de terno e gravata.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Histriônicos

Fico estarrecido com o espaço dado pela mídia aos 
programas policiais. Os âncoras são ridículos em sua his-
trionice e, pior, na berraria com que se manifestam. Ver-
dadeiros bobos da corte que, ainda por cima, se julgam 
(que pecado!) formadores de opinião. Devem existir mi-
lhares de tacanhos para justificar a permanência de tais 
aberrações no ar. Eles são a cara do brasileiro machão. 

Apontam o dedo para os marginais, 
ameaçando-os de dentro do estú-
dio (é lógico). Xinga-os e os desa-
fiam, mas andam de carro blinda-
do, com batalhão de seguranças. 
Como podem ser tão arrogantes, 
sem desconfiômetro e sobrevive-
rem sem nenhuma racionalidade. 
Além disso, são desvairados capa-
chos da polícia, onde só existem 
paladinos, heróis da Justiça. Com 
esses caçadores de Al Capones tu-
piniquins, estamos fritos! Pobre 
de nós. Para completar, todos são 
fundamentalistas ferrenhos pa-
ra adular os donos de emissoras. 

 » Renato Vivacqua,

Asa Norte

Dependência

Um fato que me chega à lembran-
ça é o sucateamento da Ciência e da 
Tecnologia (C&T) no Brasil. Por que 
os grandes mestres apresentam so-
taque estrangeiro? Por que o país, 
sendo um celeiro agrícola, ainda im-
porta o trigo? Por que somos tão de-
pendentes em C&T? A explicação es-
tá, talvez, no pouco intercâmbio glo-
bal na área. A falta de interação com 
grandes centros mundiais (univer-
sidades), seria a maior lacuna? Es-
tamos 50 anos atrasados. Recupe-
rar o tempo perdido leva outros 50 
anos. Seremos sempre dependen-
tes de C&T, o que tem um custo ele-
vado para os cofres públicos? Esse é 
um tempo perdido na vida do país, 
quando, não fosse a corrupção, po-
deríamos estar bem melhor. Deve-

ríamos orientar adequadamente nossos recursos.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Travas

O Brasil de hoje está concorrendo, definitivamente, ao 
título de país mais travado do mundo por surtos de neu-
rastenia em sua vida política e jurídica. Exemplo claro, te-
mos as seguidas ingerências praticadas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no Congresso Nacional. Poucas vezes, 
na história brasileira, foi vivido um período de três gover-
nos e meio do PT com tantas maracutaias e estorvos pro-
duzidos pelos esquerdopatas  na linha de montagem, na 
qual fabricaram sem parar ações de locupletações do erá-
rio público. Isso, fez o Brasil parar, porque o  tinha em sua 
vida prática a roubalheira do mensalão e do petrolão, tu-
do por meio do PT. Essas maracutaias dos esquerdopatas 
perturbaram os nervos da população e, por isso, causa-
ram perda de tempo e crescimento em estado puro para 
um país que, à época, tinha tanta coisa complicada, como 
também tem hoje para resolver, e no qual cada hora é de-
cisiva para tornar menos incômoda a vida da população.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Petrobras: o 
governo apostou 

no Adriano e 
ficou com o 

“Pires” na mão.
Vital Ramos de V.Júnior 

— Jardim Botânico

Assim rebrama 
a humanidade: 

debochar da 
tortura sofrida por 
uma pessoa é ato 

vil, repugnante 
e inaceitável!  

Marcos Paulino — Vicente Pires

“Eu mudei, o meu 
vice mudou”, diz 

prócer da esquerda. 
Cortinas do “Teatro 

das Tesouras” 
se abrem. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


